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1 As origens da escatologia de fase única: a teologia 
protestante da primeira metade do século XX e o estado 
intermediário

-
rio

-

-

seria o acréscimo de um elemento novo ou decisório, mas simplesmente 

Na realidade, a resposta ao problema da morte seria dada pela salvação 
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C

considerado a relevância que a visão bíblica concedeu ao éschaton como 

perspectiva bíblica, pautada numa visão coletiva, cristológica e na ressur-

mais individualista, antropológica, baseada na tese da imortalidade da 

-

-

-
-

ria a questão delineada por uma visão individualista do destino eterno 

 

-
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(sem corpo e com corpo ressuscitado) e dupla consumação (alma separada 

-

estaria na coincidência

se limita com o éschaton permanentemente de modo que cada um de seus 

-

 

-

Qual a relação entre o aspecto individual pessoal da ressurreição com aquele 

ele não pode ser seccionado
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não se torna, então, um acontecimento privado da alma do indivíduo sem uma 

puramente individual, mas enquanto participação do morrer em Cristo, 

-
sição com o individualismo da morte e da esperança pós-mortal, dominada 

possibilidade a identi-
-

-

os dois momentos escatológicos seria esclarecida quando se compreende 

Die Auferstehung 
der Toten
posição destes autores se destoa da visão de outro teólogo protestante, Culmann, segundo 
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Independentemente do dia, do ano ou do século em que alguém morre, 

Se a morte do cristão é um morrer com Cristo para permanecer com ele, 

meu 

-

a-venire

alma), pautada em uma antropologia que concebe a relação corpo-alma 

Le sort des 
trépassés

a alma, depois de sua separação do corpo, com a morte, entraria, de modo inconsciente e 
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da morte e a antropologia que a sustenta, alguns teólogos protestantes do 
século XX

-

Ganztod) 

-

de banir a teoria da alma separada, que subsistiria depois da morte, e do 
-

antropológica da ressurreição encontraria apoio na visão bíblica, que é 

-

sola gratia, 
a teologia protestante compreenderia a ressurreição, como dom de Deus, 

-

-

-

 , , 

-
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e -

que, para Lutero e alguns teólogos protestantes, não teria base bíblica, seria 

bíblico, consequentemente ao cristianismo, pensar escatologicamente numa 

2 A escatologia de fase única na teologia católica do pós-
Concílio Vaticano II: a tese da “ressurreição na morte”

idéias dos dois pioneiros na elaboração da teoria da ressurreição na morte 

s notório elaborador da tese da 
ressurreição na morte

-

-
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-

do problema da morte seria dada pela imortalidade da alma e não pela 

-

-

-

no ser hu-
mano e com ele

proporcionando um domínio da ação de Deus, que iria tomando posse 

-
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-

 pela 

-

do mundo não seria algo dado e pronto, mas iria acontecendo progressi-

a ressurrei-
ção ocorreria na morte, mas de forma parcial
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universal no qual indivíduo e comunidade estariam reciprocamente interli-

era ligado e assim também o mundo do qual era parte não retornem a casa 

tativa 

-

-

princípio que garantiria a continuidade entre a consumação que se iniciaria 

e a ressurreição universal, a dimensão escatológica da ressurreição e a 

tese da ressurreição incoada na morte e consumada escatologicamente, 
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plena com Deus seria possível enquanto reintegração da totalidade da 

-

-

Cristo, que se iniciaria com a morte e teria uma intensidade e durabilidade 
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3 Críticas à escatologia de fase única

O descontentamento de alguns teólogos protestantes e católicos com o 

-
nado os pressupostos antropológicos e escatológicos da visão bíblica e 

sola 
Scriptura

-

-

-

Ganztod

 

 sua constituição ontológica, então 
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Um seria o que morreria e outro seria o que 

-

-

ressurreição como re-criação só pode acontecer a partir de um princípio 
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muitas crític

-

Dent

-

último e um telos

-

em sua dimensão imane endente, sem uma 
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Depois de 

éschaton éschaton

dimensão coletiva da escatologia, própria do Novo Testamento, seria es-

próton e o 
éschaton -

-

do corpo o qual seria visto como um momento transitório da encarnação 

desencarnada seria um retorno so -
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a morte, terminaria por precipitar em um espiritualismo desencarnado 

-

-

-

o outro e com o mundo, por meio de sua corporeidade, restaria entre a 

-

todo o homem
-

diante da tese da imortalidade natural da alma e sua condição de separada, depois da morte, 
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-

-

no ambiente teológico

-
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-
to da morte

-

única emergiu da Comissão Teológica Internacional em um documento 

-

insiste no realismo

 

Segundo o documento, a tese da ressurreição na morte, que conquistou 
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garantir a identidade do corpo do que da totalidade da pessoa (identidade 

aconteceria permanentemente, e não seria mais do que o encontro do in-

-

ressurreição na morte, porque tal ressurreição se converteria num processo 

na morte, que procuram solução no atemporalismo

na morte ou iniciada
iniciam no momento 
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do atemporalismo para que coincidam as mortes individuais sucessivas e a 

pensamento bíblico 

-

Para o documento, a negação da duração temporal depois da morte tem 

-

Sheol, lugar subterrâneo para 
refaim  

-
-

(CTI,

-

(CTI,

-

tnetopsiquismo -
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estes 

-

 na morte -

passar para alguns teólogos católicos, a Santa Sé, com uma carta enviada a 

S -

N -
tada em uma antropologia cristã marcada por uma dualidade ontológica 
(não por um dualismo) de modo que os elementos constitutivos do ser 

alma espiritual e imortal) pode subsistir separado do outro 

apetite em relação ao corpo, ou
ressurreição (CTI,
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ndo 

-

o centro no ódio 

-

identidade deste princípio espiritual, na verdade, não se trataria de uma 

na consumação da realidade não seria subdividir o evento único da 
-
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Meditações conclusivas

-

-

desde que se aceite que o mesmo princípio também faça a experiência da 
morte

-
ritual que não é tragado pela morte não é imortal por si mesmo e nem 

-

Seria possível admitir que este princípio tivesse uma espécie de corporei-
dade, não-material, que subsistiria entre a morte e ressurreição no último 

-
ntologicamente incompleto e subsiste 

num estado provisório, ordenado para a ressurreição no plano pessoal, 
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estabeleceu uma relação dialogal morra para permanecer morto, mas 
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de fé e moral
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